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OBJETIVO 

Discorrer sobre a análise e comparação dos efeitos na perfusão 

testicular com a utilização da tela de marlex e da autoaderente 

parietex progrip na região inguinal pré-peritoneal de ratos. 

MÉTODO 

Vinte ratos Wistar serão divididos em quatro grupos. O grupo CT como o 

grupo controle, o grupo SM, simulando uma laparotomia com dissecção da 

região inguinal pré-peritoneal, o grupo PP com posicionamento a tela de 

polipropileno pela técnica transabdominal pré-peritoneal na região inguinal e o 

grupo PG posicionando a tela autoaderente progrip na mesma região. Após 40 

dias serão avaliados o volume, perfusão e histologia testiculares. O projeto foi 

iniciado e 6 ratos foram operados até o momento, com colocação da tela 

progrip pré-peritoneal na região  inguinal. Após o período de 40 dias, testes 

foram realizados e tanto a volumetria quanto o fluxo arterial testicular foram 

identificados e quantificados por ultrassom Doppler do Centro Nacional de 

Biologia Estrutural e Bioimagem da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(CENABIO – UFRJ). 
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Figura 1 (material próprio): A Dissecção do espaço pré-peritoneal; B 

Tela autoaderente Parietene Progrip;C Ultrassom doppler testicular; D 

Tela posicionada no espaço pré-peritoneal. 

RESULTADOS PARCIAIS 

   O projeto piloto foi iniciado e 6 ratos foram operados até o momento, 

com colocação da tela progrip pré-peritoneal na região inguinal. Após o 

período de 40 dias, testes foram realizados e tanto a volumetria quanto o 

fluxo arterial testicular foram identificados e quantificados por ultrassom 

Doppler do Centro Nacional de Biologia Estrutural e Bioimagem da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (CENABIO – UFRJ). (Figuras 2A 

e B). 

 
 

 

Com este projeto piloto nós conseguimos identificar com segurança o 

fluxo sanguíneo e a volumetria dos testículos após colocação da tela 

progrip. Com estes resultados conseguimos dar prosseguimento na 

análise dos outros grupos para avaliar o efeito da perfusão após a 

colocação das telas. 

Com a utilização de diferentes tipos de telas, espera-se variações no 

fluxo sanguíneo e volume testiculares, por conta dos efeitos 

compressivos inflamatórios sobre o funículo espermático. 

Figura 2 (material próprio): A Fluxo arterial normal testicular do rato com tela progrip; B Volumetria testicular 

do rato com tela progrip. 

 

 
 

CONCLUSÃO 
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